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S folias chegadas pelo Paquete Ingicz não
dão alguma novidade além das que extralli-

moa 19 .5 Gazetas de Lisboa , e que offetesentos
em o N. st, Referindo-se eszat aos pstiori:eos
de Londres até 3 de Janeiro , e aquelles agora re-
cebidas rúss passando, de 9 9 apenas resta hum c.
querio intervallo inteièamente esteta de noticias
que só encerra annuncios, CarE25 .? reflexões , e
(surras cousas deste genero que não fornecem ma-
teria ao menor extracto. Se o descanço da paz
em todos os tempos appresenta bem pOUCO5 qua
dros dignos de roubar hum admiração ephernera
qual parece exigir-se em sirni/hatires composições
emquanto o estrondo da guerra alvoroça os animeis
pouco avezados a sizaidaa retlex6 .: 1 • a occasião
presente excede sem duvida todas as epocas , que
rem feito 'objecto do nosso ingroo trabalho. To.
dava faremos o possivel esforço	 reautnir o
que nos parecer mais digno desre bec mappa.

Supprimío-se o direito de detracçlo entre os
vassallos de lariperio Russo e os do Reino da Pu-
ionia.

Os Coitos da Cfkrartist, que em 181s fe.
asanratão á sua cora quinze regimentos para ride.
za da patria , receberão do Imperador privilegias
eonsideraveis em reatemooho de Turma, preza o seu
patriotismo.

Aquelle e/itraa gozátr da mais ben l gru tempe-
ratura nos fins do anno passado : o Neam era na-
vegavd em todas as direcçõea como no meio do
vedo • e já não havia vestigios de neve.

ALLEMANHA.
Em Frdnefort Re propoz Finos objecto muito

intesessanto á. consideração da Dieta. O Duque

e'ini promoticq ,r/vtiUng

cultos	 rcatororit, HORA r5

de Saxf-weintar propor que a Dieta tornasse de-
baixo da sua garantia A 001,2 COnNtiMifát legc.
entativa do Ducado de Sa..te.veimar, , O teu kna

vido , Mr..liendricer, affillret! em numa memo-
ria que o objecto da garantia proposta era arserar
os differentes ramos da constituição gozo plci-

fico dos seus direitos , que não era sem exmplo
na historia: que Potencias estrangeiras garantissem&
coneracros entre Principes e seus vassaoos	 mas

.que devia ser o principal objecto da Fed)etaçáo
Gernianka 3tal7at tudo quanto para õ fururo
desse perturbar a tranquillidade da Allananba. Cori.
dolo propondo igualmente que o Acto da Cons.
ciciai 'o de weeintar foase depositado nos arquivoi
da

Os enviados da "Inseria e da Prtessia
menato o Grão Duque de S'axe-veintar, por es-
a nova 'prova dos seus enrimemos patrionicos ;

mas ao mesmo tempo disserão que pedirião ins.
micções de nus respectivas Cones.

Foi -de di' . nre opinião M. Fon Gagern
Enviado dos gaites liamos ao Grão Duque de
Lsarattbiorgo. Disse que era hum a4onteeirriento tão
atisfatorio, ' ,ecoou digno de aCiVif
irriilhante constituição se houvesse estabelecido eem

acerbas disputis , sem osientação metaphysica , e
sobre o simples principio de 5M4111 csdigrie ; seu d
zejo era que cate acontecimento fosse mais huso
motivo para que outros Principea e_Estados seguis.
eni o seu exemp/o. Porém olue elle não dava
rancie valor a sirnplices constituições dicradris set.

e o papel , quando não erão dirigadas pelo ver-
dadeiro espirito

9
 que as dictou. Detaois aigu.

tns palavras sobre a Constitu ição Ingleza
ott Gagern concluir) propondo hum voto de agra.
ecirnento ao Grão Duque de S'arce-reintas c bu-
a resolução segurando aos seus Estados e paiz a

garantia da Federação Germattica.



tm ànchio a Dieta resolves sue
fundamenzai da Constituição de -"rimar fosse
posirada. nos seus arquivos; mas ames de deeid4r a
questão de tornar a thia Constituição delta -um da

sua garantia, esperão .se os vaies de Brunswick

O Senado, e Cidadãos de Francjort appresen-
tatão a Uberdade da sua Cidade ao Barão Fon

Stein accompanhando esta offerra com Lurri com-

rir/noto , no qual entre outra couzas lhe dizião,
" qUe enquanto a Alemanha fosse livre, e o

Rher:o Alenão (odos repetirão com veneração o
nume de Mein , que fundou a 'liberdade e a inde-
pendencia da sua patria sobre as rumas do despo-
tismo estrangeiro, „

O Rei de 8111,Ura , sob o nome de Conde

de Flaag , chegou a Firt111a a a3 de, Dezembro

COM huma equipgem composta de 7 pessoas e
2 carruagens, Na sita ausencia eneartegOU a seu
Primeiro Min'stro o Conde de Montgelas de ssi:
girar os diplomas , que havião mister a regia 2511-

gnatura.
A fome tem-se fero sentir em Muitos paizes

da Allernanba consequencia da intemperança de
estação.

DINAMARCA.
-Hurn habitante de Copenhague offer ceu com

hum meio de alliviar a MiseriA das classes labo-
"¡cisas estabelecer hurra co!onia nas ilhas de !Vico.
b4r, e ir elle mesmo tomar cuidado, e dirigir os-
trabitifi	 -

INGLATERRA.

O Principe Regente permittio ao regimento
5' trazer nas suas bandeiras as palavras " ricto-

ria e	 ,)
He muno curioso o mappa statistico , que

3è em algumas folhas. O nu resumo he o se-
guinte.

" Hurna lima gerai dos apdsmos e enterros,
que tiverão luza/ nos arredares da Capital , de
12 de Dezembro de r81 5. a to de Dezembro de
3816 appresenta os resultados seguintes

Baptismos- nas 97 fregueaiaa dentro dos mu-
ros 94; enterTDS3

Baptismos nas 17 freguezias fera dos muros
5061 ; enterros, 3-969.

Baptismos nas 23 ,fregueziss exteriores , situa-
das nos Condados de illiddiesex e .5rirrey, 12:5t o
enterros to:/64,

Baptimos nas dez freguezjas das Cidades e
liberdades de vrestminster	 50/7 3 enterros , 5 z 36.

ptismos: - machos 12: 3 z fe-meas I1:49, -
tora] 258L

Enrcrros: —machos 103. 6.e femeas
mai ao: 3 16t

O nnmero de enterros excede o do mano art.
cedente eilà 756.

Idade dos mortos ;	 Menos de deis aro,
5 : 4c

0? 
de a a g amuos P160;	 5 a 10 a nnoS 3

845; de 10s 20 /tonos, 675; de 20 3 30 an.
nus, 1: 464 ; de 30 a 40 annos , 4it ; d 40
a 5c; anhos,. 2:113 ; de 50 a 6- 0 atineis r.i.J55;
e 60 a .2 0 annOS 1;7U) de 70 a 80 annos

5 , 3c8; de go a sro amos, 781 ; de 90 a Acc)
annos r68; de tco armes , 3	 de 103 annos

; de 204 annOS 1.

FRNNÇA.

A is de Dezembro ao meio dia e 50 ininu-
se estendeu sobre Pari',1 huma ouveni muno

espessa vinda do PentrtIC ; foi ace(n panhada
reinnpagos, rrov45es	 e de pedra de duas a itez

as fi de diantetto. Contarão-se sete trovõts , dos
a mais forte detonação se fez ou s ia a hunia

justa. O thermornetro , que ao meto dia es-
tava em 8 grátis , desceu de repente a 5 ; o bs.
romeiro estava em 18 poliegadas 8 linhas -4 . A
huma hora e horst quarto, o mercutio do 4baro-
metro subia sensivelmente.

Vem se fir( ciai-ices levantamentos causados pela
_rningoa e carestia dos gencros da primeira necessi.
dade„ As batatas, enjo preço mamã exercito
soldos a medida , chegou em Lide a 30 , e os
mereadoies exigirão ate 40. Isto deu azo a ht m
alloroto causado pelos soldados .,drt legião departa-
meneai , que depois de ajustarem a 30 soldes ra.,
práo a 35, e a to a n,edida. I justiça reirtn.
deu em tão apagar esta labareda resolucionalia ;
foi muito fel;z em não ser insultada.

Iguaes desordens aconteceu:o nas fronteiras da
França, onde os habitantes da Flandres Fuarre-
za hião prover se de pão. O Governo fez saber
os habitante-s que iirsho chegado ao	 mui

carut de irixo , destinulas rara as irur,s Al-
ias , cujos sobejas serio, distiihuides Velos ha-
rites. , O Rei dos Paizes Baixos o-se obrigado

a promulgar hunta lei prohibindo a exportação de
o g pela tronieira terrestre- para paizes , dos
es não se concede exportar tara os Pal:es hai-

ajuntando a esta lei todas as providencias
ssarias pa-a a sua plena execução.
Lê-se qt;e depois do estabelecimento do sys-
decima/ até Agesto de i8b6 , o dinbeito cu-

o sobe -1 1:G29:66'6,538 francos, dos qineS
rnihôe foráo em OGYO.3 dinheiro cunha.
com o hnsio de Luhe XVIII. já chega a

21 3:81 5:47 5 francos , dos quaes /6 milhões foi áo
em ouro.

ITA LI A.
Em Penem se receberão as mais tr.i	 iOt.



e' Eitel:kis Unida s por ela de Mr,
amo este residio em Roma.

4
odasede ia; a peste fazia ali tertiveis estrs

-gus e levava muniras victimas. Os mais- robustos
esso assacados de repente, A Daimeuia sotrm
iguaes desgraças. Todo o littoral de rene ga havia
em curisequencia [Ornado as cautellas de elude pa-
ra preeee li toda a imporeeção ou expurtação com-

to e iosa.
S. M. o Imperador d'Austria mandou soccor-

ros em reiriekik1 5 e dinheiro para as fundias pobtes,
leia renovar-se a guasnioao dc mailima: e

crè-se sue não será auginenrade , como se receava.
Hum edicto da Chanceilaria -da mesma Cida-

de ordenou que rodos os .yesissst mandassem ssc-
cinar 5IeuS filhos , sob pena de serem expulsos da
Cidade, e desterrados para os lugases , que se lhes
determinar, e condemnados a huma multe. Desde
este momento quasi todos 95 Judeus mandão vec-
cinar seus filhos. -

Entrarão em Genova muitos navi,os Suecos,
Risos, e das Cidades 40SealiCil.r. O cornmercio
recobra alli seu vigor por- se terem desvanecido
as razões , que empeeiáo ao seu proore.sso. A rtu-
tinha sorne a maior actividade- para proteges
embarcações mercantes, e jí estava quasi pronta
hostas nao I e aprocavão-se muites embarcações
h Peites

ordensnça d'ElRei- da! Duas Sieilias
reza que todos os actos, que emanarem de S.
terão á frente os r:sulos seguintes

" Fernando 1. por .graça de DOS, Rei das
Duas Sicilias e 'de jernsalem	 Infinte d'Hesons
irba ,	 que de Parfn4 P.'aceneia Castro, &c, 3

Grão Prencipe [Acreditaria -de Toscana
Appareceu ha pouco _em "uma, hum aven-

tureiro , que rosnou o titali0 de Astronomico-Phi-
siso Ponteies!, e deu alli muitas lições sobre a
chuva e o bom tempo , a influencia da estação
e buiria revolução urines , que kievia aririunciar-

pOr TerrernotOS 1 meteóros igneos , e 311tavgões

agoA , e que havia	 mixt.s,taz esu hum r.liiuviu

universil F.ste ch.arierío , não se mostrando muito
orthodexo nos seus systemas , recebeu ordem para
su.pender Stla g leituras , e ser-irar-se dos Estados
de Sua Smodade. Mas elle , julgota acertado abusar
da creMislide publica de outra maneiot ; escondeu.
ee alguns dias , e pensam:o ter enganado a vigie
lancie da policia , appareceu com papeis novos, e
delsa-ieto dee huin novo nome. Coassguio formar
hurna sociedade de adeptos em necromanica orle
elle esbulhou de oonsideraveis sornmas , pronortten-
do-lbes por escrito dar. lbes &imi ti vista de Buiu,
bub. Este aventureiro vivia- com hurna mulher, qoe
elle tinha associado nos setis planos. A policia
apanhou ambos. O Commissatio da Inquirição não
tom	 parte no negocio.

Sua Santidade aesignou 'hum tratado de-coros

ri.10 DE JANEIRO.

Pelos aseeestos da Caza dos vime e
boa tomados em confereni de v;rd

e Outubro , e despacho do Senado da Ca
da mesma Cidade datado de 5. de Novembro / e
Regia Portarie dos Governadores do g e.ore de 26
de Novembro- tudo do passado anno de •8,16 ;
tosão nomeados , O aetuxi.juiz do Povo ,
nfo Sirndo de Carvalto , e hum dos Procuradores
des Misteres , Vicente 7ose Ribeiro, para na sua.
lidado de representantes da Caza dos vinte e qua-
tro e em seu 110111e / e dos grernios Publicos, soe
a mesma representa , levarem á Aegusta presença
de Sua Magestade não só a saudou e sempre seas
lida falta da Vital exissencia da litlit0 Alta e Mui-
to PoderosaPoderosa Rainha a Senhora D. Ataria
mui saudosa memória, como sambem para expres-
sarem perante Sua Real Magestede , os puros e
sinceros_ sentimento, e amor filial' da mesma Ca-
za , e doe gsernios Publicos, que representa , e„de
todo o SCU leal Povo e fazerem certo reranits
Sua listagestede ( em tempo competente) o seu
prazer, e alegria pele gloriosa e fel iz ExaNaçáo,
de Sua Magestede ao Seu Real Throno , os quaes
chegando a este Corte, foi Sue Magestade Servido
recebeelos em Audiencia publica para o que lhes
foi destinada o dia a t de Matço fazendo-fhes a
honra de os acimittir com as insígnias dos seus
sargos-, e ertrao o primeiro dos representantes re-

citost4 feila abaixo escrita , á qual Sua Mareia-
iíà dignoei pr e a Sua Real Artençáo , e g-

erastel com as mais vivas e energicas eepress3es,
quanto' fara e'do Seu Real Agrado , esta Deputaçáo,
mandando que os rept e inanires certificassem à Ca-

, 2a dOs Vinte e quarto e ao Povo, que Continua-
a ciar-1hd todas as demeestraeõeslr

na l Amor, -
F À L 1. At

Chegamos Senhor, e em nós chego os Icei
filhos da Caza dos Vinte e Qiitro, e ZOCLIS as
Corporaçoes, por cites representadas, a edens ern
Vossa Magma& as ineomparaveis „virtudes, que
DEOS Nosso Senhor tem feito brilhar na Soa
&ai Pessoa.

Choramos Senhor com VOV3 zEstat ro-
mo filhos gr oos a Feda da Muito Alta , e Muito
Poderosa R-..rilta a Senhora Dona Maria Primei-
ra,, que esta em Glotiá orando por Vossa Magess
Jade, e pelo mais humildes de seus filhos: Por-
togai cobrio-se de luto, e se tivesse a ineornpa-
ravel ventura de ver a Vossa Mageerade , teria ca
alivio, que nós agora t	 na Sua Real Presença.

P.alcrã-
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Senhor não encliugarnos as lagrimas, mq e

te o prazer ás tálhe, cambem o prazer as manda

Viva o Muno- Atro , e Muito Poderoso Senhor

D. _João Sexto , Rei do Reino Unido de Portu

gai , Brazii, e Algarves : Pai da Partia , Amor
do seu leal povo, pasrrio do mundo, e exemplo

de todas as viriudes. Temos Senhor a honra de
enrregar a Vossa Magesrade estas mesmas expies-
sries , que nós o Juiz do Povo, e hum dos Pro-

curadores dos Misteres (corno Deputados , e re-
presentares da Caza dos Vinte e Quatro) delia
goscosamente recebemos, e nesta [resma qualida-
de' reproduzimos na Real Presença de Vossa Ma-
gesr.ade , em cujas Reaes Mios remos a honra de
entregar os authe,nticos documentos, que qualifico

"a nossa reputação, e humilde e respeitosamente
beijamos a Real Mão de Vossa Magesrade em no-
me de todos os que	 s constituirão seus represen-
un tes.

ElRei de França tendo julgado eonv miente
zer mudanças na deco-raçáo di Legião dl-ionra

11.1C se 
converteu na Ordem Real fia Legiio de

onra , se Apressem a dirigir a S. M. Falellsairria ,

Po r via do Coronel Maller, , Seu Encairegado tos

godos na Corte do Bra2il o (11..o Ccidgo ,

a rnedstba desta Ordem Real , para clue esre os
appresentasse ao Rei do Reino Unido de Pvt“...
saí , doBrazit e dos illgaews da maneira I1l.ki3

Conveniente.
Em consequencia S. M. tendo destinado dia

para receber este novo testemunho da aifeição de
5. fl. Chrisrianissima , o Coronel Mailtr teve a
honra de eniregar em Suas Re.ies Mios, na Au-
dienciA , que lhe foi concedida ho'}e , a caixa , sue
continha ,as novas decorações , e S. M. Fideirssi.
ma , recebendo-a com as dernonstraOes mais aífe-
entesas para com o Seu Alliado e Parente , se
apressou no mesmo dia a revestir-se com tiles.

AR ITI 114 A S..
SAH1DAS.

Dia 14 do corrente. — 4nittet pia ; C. Asa.
Cbarlotte M. ienrowat , couros , cafré e algo-
do.	 Garucsre G. Ing. Revoard , M. Htlary
Mercband ,assucar, , catlé c MI07. Rre, da
Prata; E. 'fig. Zelia , M. Thamns 01t y írr , sal
e fazendas. — Rio Grande ; B. Atlame M Au-
tunio Francisco Firme , fazendas — , s eald ; S.
S. _José Deligente M. Mit0J!i0 dos Santes
Mio farinha , prroz, fei'jáo e 1,-,neinho.	 aca-
be ; IL. Conceição M. 3'oio Luiz liarbota , las-
tro.	 rato Erro; L. S. Bento , M. Ftelf1C13C0
Gomes , lastro.

Dia tç dito. — Monte Video ; 13. Ing.
matador, , M. Peter Goald , vinho. — Laguna
L. Holofernes , M. Pedro Francisco da Silva as-
socar, sai e fumo.

Dia 16 dito. — Cabinia ; G. Leopoidina,
M. Theodoro da Silva "Hm , fazendas. — liba
de França ; G. Franc. Le Pon Pere M. Cassy,
fazendas e sal. — Monte Faro ; B. Fr, 4ppol-
bus M. Henrique Ganther, , fazendas. — Bahia ;
B. Ing. Cirzes M. Dr. Hanton, lastro. Santos
S. S. Caetano, M. Francisco do Rego louça e
fazendas.

Dia 37 tato. (ffilenburna Sabida.

AVISOS.
Na loja da Gazeta se aoháo as seguintes obras no idioma Francez g Dupradt , Congresso de Men-

fia , a vol. 8:000 Derpradt Rrirg.i0 éa Furbaixada 4 Varsovia t vol. 3:zoo , Dupreidt Memoria pis-
torica sabre a Revolução d'Hespanba, com todas as falias gite bouverão entre Fernando VII. e Bora-
parte vol. de i8t6 po 4:coo, Dupradt sobre a rettanrasao de Realeza em França 3 vo) de /816
por 1:60o.

NOTICIAS M
ENTRADAS.

Dia 14 do corrente. —.( Nenhuma Entrada.)
Dia rç dito. — Renicarld e Gibraltar ; 73

dias; G. Aj. Mary iltme , M. Eduard Hadey-
ray, , C. a Gil! Friedeling e Brander , vinho e

apardente.	 Gari ; 103 dias ; B. Visse.;
jort' •Joaquim Rapou), C. a oão Gomes Bar-
rozo fazendas, — Pernarnbu-co ; 19 dias; L. San-

Rita , M. Antonio . 7acinto da Silva, C. a
sé Ignacio da Costa Florins , sal. 	 Calkr Frio,

.6 dias; 1. Espada forte, M. Manoel da Costa
C * 30 M, milho e arroz.

Dia 16 dito. — Hollanda ; 62 dias; G. Hol.
_Ca Rosa lie 3 M. Ilbben fiden, C. ao M., vidros
C tijolos.

Dia 17 dito . Gibraltar; 53 dias
7 

G. SOM
Warg.arita Lua, M. Nicolau e$SCrá C. a Braz
Despoi , vinho, azeite e azeitonas,— Bahia, 14
dias	 E. Pandura Corre. o 1.° Tenente Rai-
mundo EusMquio .4:Iforsteiro.— atiV4P14 ; 90 dias;
S. Marquez de Alezrete, M. Anronio José da
Cunl'a , C. a Manoel joaquini Ribeiro, agoarden.
te. — Sipqribit ; st , dias; L. Guia do Sul -, M.
Manoel Francisco, milho para a Fazenda Real. —
Marriba ; t t dias; C. de Voga , M. Manoel dos
Santos, C. ao M., farinha e ferjáo.


